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gesto da Italia é a 
consequencia das a u da

cias da França e das reclama
ções da Allemanha. 

E' um exemplo. Lembra a 
questão da Bosnia e da Hezer· 
govina sob o proteclorado aus
triaco ao mesmo tempo que 
Fernando da Bulgaria ousada· 
mente transformava o seu prin
c ipado em re ino. 

Esperava-se uma defeza enor
me da parte da Turquia, havia 
quem pensasse mesmo em que 
d'este paiz aguerrido seria a vi
cloria e que a bandeira do cres
cente continuaria a tremular so
bre Tripoli. 

Mas as esquadras italianas 
moveram se; as tropas partiram 
contando satisfeitas com a con
quista a fazer e com a presen
ça do seu rei nos d ias de re
vista, antes do embarque, e que 
ellas acctamavam enthus1astica
mente. Os tropedeiros bombar-

e-o almlrantie \ubry 
chefe da t..cwadra que 

a1u·1m 1"rh.1oll 
'!-o f'11lMrc1ue df tropa~ 

1Ulll1'11B' ll.UA Trlpolt 
t'll\ Z\AIH>lt's 

dearam fortalezas e 
ao cabo de algum 
1empo o primeiro 
corpo de exercito 
ita 1 iano desembar
cava na Tripolitana. 

Não se lhe oppôz 
mais resistencia. Os 
arabes do interior 



enviaram as 
provas da sua sub
missão aos novos 

senhores. 
Ha porém no exer

cito turco um fremen
to de rebellião. E' o 
terceiro corpo de exer· 
cito otomano o inimi· 
go da paz n'este mo· 
menlo e entende que 
a lucta deve continuar 
não só no Tripoli mas 
nos mares, por toda 
a parle onde se pu
-derem atting ir os inte
resses ou os exerci
tos inimigos. 

Para evitar mais 
longa guerra, mortes 
e desastres, as poten-

cias quize-
ram ser media
neiras. 

A Allemanha deu 
o exemplo; a Ingla
terra apoiou-a. 

Em todo o caso 
as tropas italianas 
installaram-se no 
Tripoli, policiaram 
a cidade, começa
ram a organisar a 
defeza. 

Que vão dizer as 
potencias?! Orde
nar-lhes que saiam 
da possessão tur
ca?! 

Decerto não será 
esse o fim, porque 
a ltalia apenas se-

, __ ,..J 

1-~otd Paclu\. o "º"ºpresidente <lo conselho d;i ·ru1·oula--(Cltch é ..-1n,•1ens) 
t-0 mcr<:(l.<10 <te Trh>Oll-(Lllelu'.~s Abeuta.car) 

guiu os exemplos de quasi todas ellas. Naturalmente acabarão 
por mandar que seja indemnisada a Turquia. 

Para isso escusava de se ter disparado um tiro, de se ter sa
crificado uma só existencia. 

A Sublime Porta negociaria os rochedos tripolitanos e o mun· 
do não leria sentido a commoção de mais uma guerra. 

~~~ 
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~~~'e~~~;)~~ 
A Taça 5 de outu- (i)- -~ f':.. 

bro que constituia o l -- ' -
premio das regatas nas =-
festas desl?ortivas do ; 
anniversano da Repu- ·::.--"""'loAl!.ll.'.l.::r: 
blica foi disputada 
com valentia pela as
sociação naval e pelo 

Club Naval que ficou vencedor. A tripulação 
do barco d'esta agremiação era composta pe
los srs Albano dos Santos, Rogerio d'Almei
da, Xavier de Brito, Rocha Leão e Vasco 
d'Almeida. 

Além d'esta prova houve ou
tras ficando a Associação Naval 
vencedora na corrida de 
guigas de seis remos co
mo na de quatro smiors. 

O barco do Club 
Naval que devia 



Magalhães Lima em Pa. 
ris. Depois d 'uma viagem 
triumphal por ltalia, recolheu 
a Paris o dr. Magalhães Lima 
e logo de todos os lados acor
reram os jornalistas a pedir·lhe 
entrevistas ácêrca de Portugal 
e representantes de varias ag· 
gremiações litterarias a sollici· 
tarem·lhe conferencias a ulti
ma da qual se real isou na sédc 
das Sociedades Sabias em com
memoração do anniversario da 
Republica portugueza. 

O illustre propagandista mos· 
Irou a obra realisada pelo no
vo regímen e as suas aspira
ções, sendo muito applaudido 
pela selecta e numerosa assis
tencia. 

1-0 batalhA.o ,·01un1arlo dº\lrohnça tl3 l):t.rft11n. do 11uarlcl <lt" artllhAl'IA ~ 
<le~I.., dn i·orteJu de :; df' 011tuhro--{Photottra11hln do &r. cario• t10mt<:;) 

~- \ re-3ta do annhtr ... arto da n.-publlra no ralA<'IO do" ::->oeiedadt'> '."Ahlth, em rarl' 
J>a t•c1utrda para a dlrtllt\: ,rs. \la5(alhAf'"' JJma. Zule" lk>I~ 

t'tllr Ribar, \1Uunlo 1'3odetra. ltatoutnl. :\a,·itr de t:.ftr\AlhO. H. ~.arabln \ . d" \gullar 

sos 



A omctalldade de eaeadores.; 
crn Snnla ,\ polon1a 

Depois dos forças de 
marinha foi caçadores 5 
que partiu com as suas 
metralhadoras par a o 
norte onde já tão bons 
serviços prestara. A effer
vescencia em L i sboa 
sempre que vae par
tir um regimento é e11_or
me; numerosas pessoas 
se offerecem para o 
acompanhar e as esta-

A· de.spedlela 
u:tlcbés de neoollcl) 
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~\lguns dos elementos 
cl \'Is qoe quedam 

-;egulr 1>ara o n or1c a presta rern 
os seus scr,•lços 

tenente coronel Simas 
Machado, disse não po
der consentir no seu 
transporte sem uma or
dem do ministerio da 
guerra, não seguindo por 
consequencia o nucleo 
de voluntarios. 

No mesmo dia foi pa
ra o norte um contingen
te de caval!:.aria 2 sob o 
commando do capitão 
sr. Coelho aia Costa. 

>' 



1-on1cl3e ... <13-.. fur('Jh df': nH\rlnhâ 

2'- \1 "'"ntlnrlla .. no comhol1) llUI" ff'\Q\I o foollug-etlle 
de mArlnhl\ 

Na madrugada de 4 para 5 de outubro, 
anniversario da proclamação da Republi
ca. uma guerrilha de dois mil homens, 
quatrocentos dos quaes bem armados, 
entraram a fronteira e foram occupar 
no Prado, junto de Vinhaes onde d'ahi 
a pouco proclamaram a monarchia 
içando no edificio da Camara Mu
nicipal a bandeira azul e branca. 
Comm~ndava as forças republica
nas na villa o capitão Rodolpho 
São Boaventura Andrade de 
caçadores 3, que diante da gran
de quantidade de guerrilheiros 
inimigos assegurou a retirada 
da sua gente desejando lo· . 

s 'º 

davia ficar em ponto de 
onde os pudesse vigiar e 
que seria do alto do mon
te de Cidadelhe. Quando 
se dispunha a ir ali instai· 
lar os setenta homens do 
seu commando, viu que 
se approximava com uma 
b a n d eira · parlamentaria 
um official, que reconhe
ceu ser o tenente Figueira 
e ao qual recebeu desde 

logo tendo-lhe sido pro· 
posta a rendição. 

A resposta foi clara e 
franca : Ou Paiva Coucei· 
ro se retirava com os seus 
guerrilheiros ou faria fogo. 

Pelas 3 horas da tarde 
começou com effeito o ti· 
roteio que durou até ás 
quatro e um quarto. 

Como fossem muito su
periores as forças inimigas 
retirou em accelerado so
bre Chaves voltando de
pois com um reforço de 
cavallana 6 a atacar Vi
nhaes d'onde os conspira
dores tinham sahido na 
meia noite de 5. 



1-<H u1arh1helros tm J)artde~ 

A bandeira azul e branca foi arriada 
e os incursores, marchando sempre mui
to perto da raia vieram a travar comba· 

( 
1 

i--0~ nlariuhelro., no Tm\ 

te com as avançadas de cavallaria no 
togar da Quadra em 7 de outubro, fican
do feridos os tenentes Pereira e Qua-
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,-.\ o ciunrtcl gene .. a l em 1-.tnhf'lro: 
t.bere <10 t•l\mdo mntor ;\lal{I :\1agnll1/ir!(, rnnJo r 

oornln ;:ues do '!4 de l nrantnrln, c•npll:lo 
m1•cl ko i.rrcrlno no1·1tes r tC'llNHC' 

medico l'rnndsco \lorga.<10 tom 0111 rcuf'nte 
Gnmelln ... 11 ;mr~erno a.Judnmc- \I Al hrus 

i-0 l\UlOlllO\('( elo QU8tU."I f{('U('ral 
('Otn o "if. tlr. \10rgado uue foi hrntAr-sf' 

A C'Olumna J-l ma rond:t 0·111ran1arta «O na ts
trattn da <ettrra tm \'lnhne' 

resma e dos contrarios além d'ou
tros, o filho de Eça de Queiroz, 
que anda nas hostes monarchicas. 



t-V1ohaes ''eodo-~e no J}rirncli·o 
pln.1)0 u Canrnrn Munlcll)•\I 

()nde estc,·e ar,•orada {l bandeira 
nzul e branca. 1\0 dln ~ c1·outub1·0 

!-C:<>r01)CI '.\tauos Cordeiro 
110\'0 ~o,·ernndor mllttm· 

de 111•aitanea. 

3-0-. omclOel' <ln columna 
<1ue rez frente :\s ror~as 

etc couceh'o ~-Dr. \ntOnlo GrnnJo, 
dCIHH3dO 1)01' fhi\\ ei; 

<1ue 3compnnhou 1-.. rorens 
.~_.ytJ13 ' 'f'rde no ttll(') 

da 1n1nl pa~sarnm os guel'rilhclro~ 



1-~llluarm f'm .1n tuaf' .. 
~-l·mn rutL 1h1 Ora""an~:i ' ~ndo·--e 

AO tundn O C3'4lCll O 
;"-O 1C1t1•rrlllwlro t1•rldo t' t l llt" íol rchi> 

11rl-tlmwltm1 

Depois d'esle combate a guerri· 
lha monarchica retirou para Pinhei
ro Velho na Serra da Corôa que 
para a aventura seria como um 
symbolo. Ali, n'aquelles píncaros, 
poderia Couceiro resistir melhor 
ás forças republicanas, teria sem
pre urr. caminho aberto para Hes
panha visto não poder ser envol-

-===-~ 
vido pelos soldados ~ 
dos regimentos do Q 
regimen. 

De Hespanha affirma
va-se que forças de caval
laria impediriam a entrada 
dos guerrilheiros armados 
no seu lerritorio mas logo 
d'ahi a tempo constou que 
se dera a incursão pela 
margem esquerda do r io 
Mente. As tropas seguiam-
11os a distancia. Dentro 
em pouco chegavam os 
reforços idos de Lisboa, 
o contigente de marinha, 
caçadores 5 e um esqua
drão de cavallaria 2 que 
logo se dispunham a ope
rar. Alguns dos guerri
lheiros evadiram se e en
tregaram-se ás auctorida
des, confessando terem 
sahido armados e equipa

dos de terras hespanholas e que outros guer
rilhas estavam em diversos pontos aguardando 
o momento propicio para a entrada. 

Na manhã do dia 11 deu-se novamente a in
cursão de Paiva Couceiro por Sigerei que fica 
a trinta ki lometros de Chaves. As forças de 
infantaria 6 commandadas pelo major Peres ti
nham perseguido os invasores até Villarinho 
quando elles deliberaram refugiar-se no terri
torio hespanhol para de novo entrarem em 
Portugal. D'esta maneira habil, marchando na 
orla hespanhola bem difficil se tornava a per
seguição e Couceiro com os seus homens, fa
zendo este jogo procurava obter vantagens, 
um ponto da raia mais desguarnecido por on· 

de pudesse entrar. alliciar gente nas nossas 
aldeias, fazer enthusiasmar os camponezes 
pela sua causa, procurando nas proximida
des da fronteira de Leão o que não pudera 
obter na de Castella a Velha. 

Emquanto isto se passava no norte 
eram remettidos para Lisboa os conspi-



1 -,\ l)01H" \'l'llH\ 
em Hrnsw uc:a 

i - Os onld&f'!ll com 
o 4"hC'ít 

do t~t:.\cln-malor 
\lala Ma~alhArs Junto 

ao (l\1Artrl JCt'O('rnl 
cm Snlguelro 

radores presos no 
Porto e que des
embarcavam do 
S. Oabriel em Pa
ço d'Arcos e o 
governo convoca
va o parlamento 
para ló de oulu
bro a fimlde o con
sul•ar sobre a sus
pensão de cerlas 
garantias constitu
c i onaes relativas 
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t - O .. r. tlr. \Urtdo 
dt• '11\Ralbàe..' 

com a111:un..: Joro~ll! ... 
1n .. ,. o chtre 

lln f :1rlmonrla cui 
\'hlllni'~ t-0111 .. 0 R'H')N'IO 

eh• \ luhac.s 3-Trt>clt(I 
()a 1lftl1n1o:trn de \ lnhat ... 

\f'Oth.-... ~ 1'0 fundo tl monlt 
f'"1r un1I • pa. ... -.aram º' n1nS• 

11ir.:tdON°l'l 

mava-se que estavam 
os outros guerrilhas 
escalonados em gm· 
pos de seis· 
centos ho· 



mens com mandados por 
D. João d' Almeida, o an· 
tigo ajudante d'ordens 
de O. Miguel de Bra
gança, e pelos ex-offi· 
ciaes do exercito portu
guez Raul Pinheiro Cha· 
gas, Azevedo Lobo e 
um grupo de civis que 
Alvaro Pinheiro Chagas 
e A lexandre d'Albuquer
que dirigem. 

t-Cmn ru1un11rn do ti 1 
<'111 11lhrd1n 

i-0 ft\110111()\ í'l do (.'SUldO· 
ulAIOI' 

e 0 10 ca1·1·0 1IC' nmbulanch\ 
""' ~Al"°1wlro 

3-1-:m dlrtc(AO ftO Plnh~lro 
\tlho 



1- ~lai•etlo dt> 4 :n.' AI h•lnh 
Prata da"' EtrA~ 

-t-0 autozno,.-1 :w11rt•hf"tHlhJo 
em \1ncet10 clt1 raH111.-1ro ... 

com con~plradort·~ e (1ut wt' llll' 
perleoeer "º :ir. ·ra,·Rr<'~ P1·or111;:1 

da cJdndr tle c·n~tl'llC) Urtun·o 
l-\'lnhRC!\ 

Os boatos espalhados 
pela imprensa extrangeira 
adepta aos monarchicos 
davam como muito impor
tantes os movimentos o' es
tes e dizia-se que um na· 
vio sahira d'Autuerpia pa
ra o alto mar mon
tando canhões e um 
posto de telegraphia 
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sem fios. Esse bar· 
co seria o Ariso11a 
que tão vigiado fô· 
ra em Barrow e 
teria a seu bordo 
tudo quanto é necessario 
para lhe mudar o aspeclo. 
Devia ser applicado no 
1ransporte d'armas para a 
defeza da causa monar· 
chica. D. Miguel de Bra· 
gança parece interessado 
nas operações, seus filhos 

estão lambem 
na fronteira 
portugueza 
bem como D. 





peias auctoridaaes hes 
nholas 'I sair de Tuy _pa-

~!~~?~d~ fa;:{b~~o~~~~~; 
teresse as evoluções :r 
gente de Couceiro na o a 
la ~a terra portugueza r-

ssas. evoluções fo~am 
as seguintes: Primeiro o 

520 



1-.\ tore.a de marinha n1u,. .. d.- J\3rdr 
para f.JU"c>Po" 

~> cou\lnandao1e. da~ fOr'(3ti dt marinha t.• tenente 
... r. \n10010 Julfo 414" t:er<JUf>lra 

3-A hora do rancho 4-t m rorntlt"lro da rorta 
de m1trlnhA 

caminho de Montalegre. a fim de marchar so
bre Villar de Perdizes; depois um grupo que 
deixou Bouraes e Vediferre para Guarda e Me
deiros não se afastando como se vê muito da 
Hespanha. 

As lropas republicanas foram em seu 
seguimento esperando dar-lhe comba· 

te marchando em primeiro logar 
infantaria 6, a marinha e cavalla
ria 2. 

Na Portella do Homem estão as 

521 



t-n t·arrt,:Amento tio ... C"un11e
tt' de po1' ora 

~.\ntts dA marcha~ 
o r3ncr•o 

:'- ontrln<..,• da ror<;a do nrnri· 
11 111' rnomen10" 

rtnt\~$ cl{\ rnnrf'hA 
f'ffi l lr.l&::311C:{l 



4-0 côront'I <it.r. liAlào (JtU~ t"On\nll\lldR\A ll1•RgAO(A 
<1uanl10 d:i lnrur!'ii\o l"ITl \ lutint, 

:i-Oll OMCIAt-4. de' lurAnU\rlA G 

~2J 



t-.\s metr.tt.lbndorn~ 
em 1unrcha pnra Plnhctro 

vem o 
,.._Br:i.gnn~a: Entr~da 

da ctdadella 

metralhadoras de ca
çadores 2 guarne
cendo as passagens, 
installadas nos Pin-
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::-o etõ:1a.do·u1alor a l'Aml· 
oho de Pinheiro 

\('lllO 
p..1,·a onde 11nlrnm 

rellrn<lo o~ guerl'Hl•elros 

caros, esperar.do a 
falada incursão por 
aquelle logar; do 
Porto os regimentos 



1-l '.INllN\IO!I\ ti\'"" r Jor11nll.,.1n" 
COIU o dr. \ Uredo clf• \IUJ.r;Alhàe~ 11 1•1• 1 >;\l'AUlll~ 

..:e llar;l açomrmnlir1r-" t'Ol n1111111 
ele Olt\' l'lll.'1)f'8 

!-A J)QIHt' "º'ª dtl :-;ahor f'm lh',_llnllCR 
:1-0 uwente Pe1.,rlra. dt• r(1rnlli-rlu x . Irrido 

110 <·01n bn l(' dt' 1·nJo 1't'"' 
(ao lado o :mrf!t't'nlO Plllw e· o cnferm<'ll"C>) 

partirão á primeira voz assim como 
de Braga parecendo que Paiva Cou
ceiro não desiste de penetrar em Por
tugal. 

Um dos recibos enviados para o 
club monarchico do Brazil que lhe 

envia subsidios bastos dá pelo 

menos a impressão do 
seu estado de espiri· 
to. Diz assim: 

•Declaro que recc· 
bi a quantia de vinte 
contos para o resta
belecimento da mo· 
narchia em Portugal 
e que pagarei com a 
victoria ou com a mi
nha vida.• 

Resta vêr o fim d'es
ta aventura inutil que 
tanto tem perturbado 
a vida do paiz careci
do de paz para se des
envolver e progredir. 

j 



(1 lkh(·~ de BC'oollel C'll\ ilHln ~~11t•1·ln1 da •lllu~1r:,~·i10 PorlUKlH'ln 1101'1 logare~ dfl8 011erac;(1tj) 
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\ :<1t.':-<"ão hl~tor'ic·(l n•nll ... acla crn Ili 
dt.' ou tu hro (1 nn <111;• I 

~e ink lou a (lll'<ru.;s:\o iic·~~rt•(l dn~su"'P<'tlS•ÍO 
<l 'fll~u urn-. J.(:t1•a11tln s 

ton!'tihH:lo11:i.('" para o~ \'OJ; :.1 ra<lm·cs 
mountrhico~i · 





t-0 ~r·aa,Hle la{tO 
2- A C.A$à do copo: l>"nHL mara,'Uhn de azu1eJo 

e emllreeha<los 



nhas, entravam na 
conspiração, com 
membros das princi
paes famílias, o conde 
de Cavalleiros e o ar· 
gentario Jacintho Fer· 
nandes Bandeira. 

Nenhum dos conju
rados, á excepção de 
Alorna, viveu mais de 
um anno depois de 
descoberto o trama 
que na1.iralmente em 
parte decorreu por 
aquellas casas e jar· 

dins formosos. O illustre ~,,.. .... ic:.,•n• 
conde de Cavalleiros. um 
dos chefes da conjura, era 
o pae de D. Eugenia de Me
nezes deshonestada pelo re· 
itente no anno de 1803. Por 
isso é bem mais romanesca 

do que se imagina essa conspira· 
ção dos nobres em que entraram 
alguns membros da familia Masca
renhas. Um d'elles-que talvez não 
fõsse do conluio-morreu no mes· 
mo ;:nno em que parecia chegar 
uma devastação a todos os accusa-

1-0. João ' no. g&l~rlR dn~ rf'IS 
'!-:\l\ gl\lt:rla do~ rtl"'' D. \faria r 

J-A .. ahtda (la. ft'l\ll"fla do .. rtls 
com º"' bu•to~ de u. Pedro 11 n~ ano. u. .\tronso '1 

e l>. João t\ 
$-'.\a 1talrrta do., reis o. Jo~4' t :,-'\"a ga ri 

dos ret .. : u. \ rron .. o ' 

dos. Por ultimo é o proprio presidente 
do conselho, que dirigira o inquerito, 
quem fallece 

Em frente d'aquella formosa moradia 
estava a casa dos Abrantes, então ami
gos do regente e por .t~do esse .seculo. 
sempre nas luctas pohhcas s~ v1.ram os (~ 
Mascarenhas em arrancos mais h-~ 

beraes voltados contra os Abran- • 
tes profundamente ligados a Car-
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lota Joaquina e ao in
fante D. Migue11 tradi
ção conservaaa até 
hoie n'esta familia. 

Os Fronteira segui
ram o constituciona
lismo mas na sua lin
da galeria de reis col
locada sobre o la~o é 
D. João VI o ultimo 
soberano que se mos
tra. 

Sem duvida que pas
seando n'aquellas som
bras palavras perigo
sas algumas vezes se 
trocaram ao abrigo de 
indiscripções entre os 



t-\ blbllothtf& 
't-l·:ntrada <la galeria dot rtl~ 

moitedos, na aba ingrcme da 
serra do Monsanto. 

Esses dois seculos que de
correram desde a lundação 

5JI 

S-t'm ª"P«m dfi ~a1a 
do .. p."lioeis 

do pavilhão de caça, o nucleo 
primitivo do palac10, e::vocam· 
se sem querer pisando não 
só os arruados dos jardins 



mas os tapeies e 

das sai as de 
cujas paredes 
pendem magni

ficas retratos. 
Aqui é a marqueza 

d'Alorna que ali viveu 
acolhida aos parentes 
com o seu talento e o 
seu renome de grande 
poetisa, acolá é uma 
bella gravura essa for· 
mosa condessa da Ega, 
sua filha, que foi a mais 
encantadora das mu
lheres com o seu bus
to airoso, a sua bocca I"' 

deliciosa, crealu- r"' 
1 ra de paixão, de · 

1-A tonto 1.10 ho1un10 i- A ('runArA nn exlrem1dndo cJo pal:lclo 

mimo e de loucura. De· 
pois são sempre as telas 
largas, onde resallam os 
vultos dos Mascarenhas, 
senhoras com as suas 
c:abelleiras empoadas, os 
vestidos decotados tra
cejados por bandas d'or· 
dens famosas, são os mi
litares com as suas fardas 
br ilhantes, generaes eco
roneis, Ioda uma galeria 
de guerreiros que relem· 
bra o retinido das ar
mas nos campos de ba
talha, o ultimo dos quaes 

é esse bello O. Car
los de Mascarer.has, 

o amigo mais intimo de O. Pedro v .. o seu mais devotado paladino. Is!~ 
era tanto assim que o povo, quando f~1 da morte do popu la~ so.berano, d1· 
zia n'uma grande convicção: cSe o qu1zeram malar deram primeiro cabo de 
O. Carlos de Mascarenhas.• 

vilha que prendem a vista, os bellos trabalho~ de ~s
malte, 9ue são joias e n'alguns dos quaes sornem lm· 
dos lab1os de mulheres. 
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na expressão de arte todavia d'um cunho pessoal. ~ 

,0 O seculo XVIII revive bem ali no mobiliario e no decorativo á ex-~ 
<0 cepção da sall\ de jantar onde se encontra a nota do seculo anterior 

A camara é a casa que fica ao fim do pala cio, pegada com os montes. en
testando para o largo de onde se avista a egreja de S. Domingos onde re
pousam João das Regras e Fr. Luiz de Souza. Tem alguma cousa de bello 

lq ~ 110 seu lado sacro, cheio d'aquella significativa arte christã que ia desde a ~ 
~ v1: • maravilha nos quadros aos 

~ 
~. detalhes minuciosos dos ge- ~ 

nuflexorios e das caldeirinhas 
. d'agua benta. Ha ali um gran-
' de painel feito na maneira t 

dos pintores do seculo XVIII 
e que batido pelos ultimos re· 
flexos do sol d'essa tarde ti-j 
nha muito de melancholico, 
fazia pensar com o resto do 
mobiliario, que não erarnos 

' ., 

l d'esta epoca e que 

os nossos trajos reflecti- ;~~~~~~~!~~~~~ dos n'um espelho bem ri-
diculo~ ficavam n'aquelle U!;;:...~~im 
scenano por um crepus· 
culo de tristeza. 

A bibliotheca é uma 
longa galeria cheia de 
quadros e bustos, onde 
ha livros preciosos e com 
os seus storcs corridos, 
parece convidar ao des· 

canço, á medita· 

SJJ 

ção. Pelas paredes bellis
simas gravuras de artistas 
lyricos, que fizeram suc
cesso em Portugal, ali se 
mostram com os seus ares 
convencionaes entre os 
quaes destaca a Alboni. 

Passando ainda da gale
ria para a varanda da capei· 
la de novo dá vontade de 
descer aos jardins e ir be
ber agua n'aquella ado
ravel fonte da Carranqui
nha, agua tão fina que se 
bebe sem sêdc e depois 



casa dos marquezes da Fronteira, a essa 
hora em que o sol declina, parece vi
ver no fundo d'uma íloresla encantada. 
E' bem uma mansão de sonho, d'essas 

que as fadas costumavam offerecer ás suas 
afilhadas predilectas. 

De repente, n'uma volta do jardim. depa· 
rou-se-nos um vulto branco. 

E' ainda uma estatua, um corpo de mulher que 
segura nas mãos esculpturaes os seios redondos e 
lindos. Figura de amorosa no meio d'aquelle bosque, 
os olhos descidos para as suas graças,(! uma fonte. 
Mas não são os seus olhos g_ue choram é dos seus 
seios que a agua vae brotar hmpida como para dar 
a idéa da abundancia. Lá fica para traz, emquanto 
vamos caminhando, jorrando agua dos seus peitos 
côr de neve e sem saber porquê essa estatua escon
dida no meio dos arvoredos. fica para sempre na 
nossa imaginação como uma cousa singular de sur· 

seguir para a casa do co
po uma das maravilhas do 
Jogar. 

E' uma linda gruta feita em azu
lejos e embrechados na qual se 

veem lindos pratos da China e do Japão 
incrustados pelas paredes e tectos. Marmo. 
res alvissimos formam as conchas de peque
ninas fontes e o teclo tem um esplendor phos
phorocente nos milhões de pedacitos de embre
chados das mais variadas côres que o formam. 
Fica-se ali. n'uma frescura agradavel, olhando da 
porta o lago dos SS onde um Amõr deita agua 
pela bocca para encher o tanque cuja bizarra 
configuração lhe deu o nome. 

Para cima são as hortas ferieis e verdejantes, 
bem servidas d'agua e onde crescem os legumes 
e as hortaliças : são as terras negras ~ara as se
meaduras, as extensões, os annexos dessa bellis
sima casa senhorial. Mas ha ainda trechos dos jar
dins a descortinar, e caminha-se por elles, entre 
moitedos de plantas magnificas, algumas raras, 

por bosques de magnolias, á 

• 

sombra das quaes cadeiras de 
ferro convidam a repousar. Não 
chega ali o menor ruido. A 

preza. 
Chega-se á orla divisoria 

dos jardins de baixo. 
As arvores copadas, os 

renques de roseiras, as plan
tas odoríferas, são bastas, 
cobrem uma grande exten
são ma~ do meio dos seus 
tufos, airosos e brancos. adi· 
vinham-se os corpos 
fortes das estatuas 1 
que veem d'outras 

ti 
~-

~ i ~~':::t.'1"1.'-:-
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epocas, faunos e 
deusas, sylphides 
e pastores. 

Para além ainda 
novos hortejos, 
novas verduras 
n'urna marca da 
fertilidade d'aquel 
le solo e defronte, 
por delraz d'um 
m1110 alto, a cerca 
do antigo conven
to de S. Domin
gos de Bemfica 
por onde Fr. Luiz 
dCiXOU 3S SUaS pe- d'Algun• membr08 dA ij 
gadas venerandas 
1unto da fonte do Satyro, perto dos alegre· 
tes onde meditava. 

la a cahir a tarde; descia lenta a luz d'a
quelle pôr do sol; caminhavamos já para 
a porta que abre para o pateo d'entrada 
quando quizemos ainda vêr todo aquelle 
maravilhoso conjuncto. Os reis no fundo 
da sua bellissima galeria pareciam 

''º"::°'· " "'""" ;,m •:•· ~ 

~~ '~ ~,. ...... 1-ÍI , ~. :t · 'l)l ª"-~:~~·., 
~ ..... "' 3-1'3 \'3f3llc.l8 

~ dAtl 1~1ªJ~~~1; : 

tugal que passa· 
saram sob aquel
le velho arco da 
estrada tão sin
gular na paiza
gem tendo elle 
proprio o ar de 
um antepassado ,..,. 
Ro~lta Marli11s. 
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Em Aveiro quando da 
tentativa monarchica 
houve varios elementos 
conservadores que fo
ram apanhados na con
jura sendo remetfidos 
para Lisbc.a escoltados 
pelo batalhão voluntario 
d'aquella cidade que se 
prestou a esse serviço. 

1-0 bntnlhflo de "'·~ir() fllH' 
~·otulurlu n Ll:-.boa ('OniPlrn· 

dor<'" 111•esos de \ vei ro 
't-o 110,-0 rulnlMrO da Q't&rrrR 

runJor .\lbc>rto dA ~lhrlra 
3- \ IAPfdr orrereclda AO~ bom · 
b,•lro .. \Oluntarl04' dº.\Juda tm 
nuruntmora('ãO de na '\I& !l:("dt 
.. ,. '"' ln"lallado o llO'l•ll•I df' 

.. anaue no dia da. rf''·olu('ào 

O novo ministro da 
guerra é o tenente-coro
nel sr. Alberto da Silvei
ra que commandava a 
policia cívica desde a 
11nplantação da Republi
ca tendo ido substituir 
no seu novo cargo o ge
neral sr. Pimenta de Cas· 
Iro demiltido em 8 d'ou
tubro por incompatibili
dade com os seus col· 

legas de 
~~;.,~~~~~;;""~tl!~-:; gabine

•-A ses~Ao nn :-OU4.' lednde de Geographln. coíwondn J)<'lo ministro da JuSIJ('A n 1110 do se tr:uar 
dl\ remO<lelnc:Ao dA l .f'gh1li1çAo l'ortugueza 

te. 
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